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Antes de tudo, deve-se reconhecer que a designação temática “Teolo-
gia africana”, mais que um assunto que se reduz a um único discurso, 

povos, cada um com sua cultura, religião e história próprias. Desta forma, 
parte-se do pressuposto de que há várias teologias africanas, não se po-
dendo, portanto, a rigor, falar de teologia africana, como se existisse um 
discurso teológico único que responde às distintas realidades africanas. 
Nesse sentido, o presente fascículo, trazendo o referido título, exige uma 

óbvio do caráter contextual da teologia, especialmente considerando-se a 
questão da decolonialidade do pensamento teológico, que, por outro lado, 
se insere no imenso cabedal da teologia cristã. 

diferentes abordagens teológicas desenvolvidas ao longo da história, espe-
cialmente no contexto pós-colonial. A teologia africana está intrinsecamente 
ligada ao contexto em que se desenvolve. O caráter contextual dessa teologia 
não a torna particularista, mas, ao contrário, é nessa contextualidade que 
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se encontra sua dimensão universal. Assim, as teologias africanas dialogam 

cristã, ao mesmo tempo em que se inserem em um debate teológico global.

O conceito de decolonialidade utilizado em teologias contextuais do 
“Sul” implica vários aspectos estruturais para abordagem das questões teo-

Maldonado-Torres (2023, p. 28)1, que relaciona descolonização com libertação, 
o conceito de decolonialidade garante dois campos da memória histórica: 
reconhece-se a colonização e suas diferentes dimensões no horizonte da luta 
e se mantém a compreensão de que a lógica e a herança do colonialismo 

O pensamento pós-colonial tem ganhado força no cenário teológico afri-

do colonialismo e propõem uma teologia enraizada nas realidades locais. 
No entanto, permanece a questão: o pós-colonialismo é um movimento 
restrito a pequenos grupos ou representa um ideal compartilhado em todo 
o continente? Independentemente da resposta, a discussão pós-colonial 
tem se mostrado fundamental para a construção de uma teologia africana 

contribuição de mulheres, muitas delas leigas, que trazem para o debate 

se apresenta como um elo entre o continente e as comunidades da diáspora, 

Outro aspecto da epistemologia da Teologia africana é seu diálogo com 

a presença de árabes e cristãos evidencia um mosaico religioso complexo. 
A Teologia Africana constitui um campo dinâmico e multifacetado, que 

em sua prática e doutrina. Ao reconhecer essa diversidade e promover 
um diálogo intercontinental, avançamos na construção de uma teologia 

compreensão de sua diversidade e consequentemente da importância do 

1 O autor distingue colonialismo, colonialismo moderno e colonialidade. “Colonialismo pode ser enten-

dido como a formação histórica dos territórios coloniais; o colonialismo moderno pode ser entendido 
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diálogo na sua construção. Neste sentido pode-se tentar responder algu-

outras teologias da libertação: O que é Teologia africana? É toda teologia 
elaborada no continente africano? Ou ela possui características distintivas 

-
cupação principal da teologia no continente africano? Em que momento 
podemos situar historicamente o seu nascimento? 

Como resposta a essas questões, evocam-se brevemente alguns aspectos 

desenvolvidas nos artigos temáticos deste fascículo. Vale lembrar, antes 

privilegiar a interlocução com a tradição teológica euro-americana. 

-

que o colonialismo negou aos africanos a sua própria civilização e tachou 
suas tradições culturais de primitivas e bárbaras. Desta maneira, se tornou 

uma espécie de vazio cultural. A transmissão da fé cristã no continente 
africano esteve intrinsecamente assosiada ao movimento de ocidentaliza-

vinculadas às religiões tradicionais africanas. A teologia da incultuação 

culturas africanas como veículo para o Evangelho. Este momento esta 
marcado pelo diálogo com as religiões tradicionais africanas, que a teologia 
tradicional europeia nomeou de primitivas e diabólicas.

-
tar um cristianismo africano, tais como: o fato de Jesus ter se refugiado 

do “Etíope”, o eunuco da rainha Candace (At 8,26-40). Por outro lado, a 
história do cristianismo africano passa pela veneração da tradição egípcia 

de 62 d.C. Marcos era o companheiro do apóstolo Pedro (1Pd 5,13). Esse 
cristianismo alexandrino produziu apologistas como Clemente, Orígenes 

teologia ocidental. E não podemos deixar de mencionar a africanidade 

sem os quais não é possível compreender as bases da teologia ocidental.

Diante disso, para falar de Teologia africana, é necessário fazer uma 
distinção entre a chegada do cristianism
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se dividir a história africana em dois grandes períodos. O primeiro é o 
período da antiguidade cristã (62- 1500) e, o segundo, o período a partir 
da colonização (1500- atual). Cada período corresponde, também, a uma 

cristianismo subsaariano (que corresponde a 75% do continente africano). 
-

gada ao segundo período e é um empreendimento relativamente recente. 

dos missionários euroupeus no século XV. 

Em 1955 iniciou-se um proccesso que culminará no nascimento, 
propriamente dito, da Teologia africana. Em Accra, sob o patrocínio do 
Conselho Cristão da Costa de Ouro, aconteceu o primeiro encontro sobre 

convocadas a utilizarem a cultura africana como única linguagem para 
proclamar o Evangelho. Em 1956, duas teses de doutorado, na esteira de 
Tempels, foram publicadas: “A unidade vital banto”, por Vicente Mulago, 

africanos que estudavam em Paris lançaram um manifesto: “Os padres 
negros interrrogam-se” (Des prêtes noirs s’interrogent), no qual pediam uma 

Do lado católico, foi após o Concílio Vaticano II (1962-1965) que a 

sementes do 
Verbo nas religiões não cristãs. Evidentemente, no contexto pós-colonial, 

a alteridade das religiões e as submetem ao crivo da religião cristã.

Do lado protestante, o apelo por uma Teologia africana ecoou forte-
mente através do estudo de Bengt Sundkler acerca do “Ministério cristão 

-

e 1969, com a sugestão de indigenização das liturgias e a africanização das 
formulações doutrinárias cristãs, apesar do receio de sincretismo. AACC 

-

Em sintonia com do Concílio Vaticano II, e acolhendo a orientação 

inculturação tornou-se a abordagem africana mais desenvolvida a partir 
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da assunção dessa intuição conciliar fundamental. O discurso teológico 
parte da antropológica-cultural, ela busca pela indigenização do Evangelho 
para africanizar o cristianismo e, consequentemente, remover a roupagem 
estrangeira para garantir sua relevância no contexto africano. Nesta pers-
pectiva, a teologia da inculturação busca uma interação cada vez maior 
entre evangelho e cultura. 

-
ologia que valoriza a dimensão corporal e comunitária da fé. A música, a 
dança e os gestos desempenham um papel central na liturgia e na expressão 

na produção teológica. A relação entre o Magistério e a pluralidade cultural 
e teológica africana é um tema relevante. O rito zairense, por exemplo, 
é uma expressão litúrgica que incorpora elementos culturais africanos na 

diversidade sem perder sua unidade.

Longe de pensar a teologia da inculturação como uma coisa do pas-
sado, pois não apenas houve uma ocidentalização do mundo travestida 
de evangelização, para os teólogos e teólogas africanas essa perspectiva é 

globalização. Não podemos deixar de mencionar que a busca por uma sín-
tese entre cristianismo e culturas africanas esteve na base dos movimentos 

para muitos teólogos da perspectiva da inculturação, não se pode ignorar 

As críticas mais contudentes à perspectiva da inculturação vieram 

católicos. Eles alertaram para o risco de uma teologia da inculturação que 
se preocupasse apenas com a cultura africana pensada como algo do pas-
sado, fossilizada e engessada, elaborada academicamente. Disso resultaria 
uma teologia igualmente abstrata, que não teria nenhuma revelância para 
o contexto da situação vital do povo. E essa situação vital estava marcada 

O avanço das teologias africanas inculturadas torna-se fundamental para 
o enfrentalismo do colonialismo e su
negar os efeitos do passado colonialista, detectou-se que a degradação da 
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situação vital dos povos africanos era também resultado da exploração 
dos pobres pela classe governante africana. Tratava-se da irrupção do ne-

criativa para o cristianismo africano e as comunidades eclesiais. Essa dura 
constatação impulsionou o discurso de uma teologia da libertação, que 

a Teologia da Libertação latino-americana que impactou grandemente os 
teólogos africanos.

Destaca-se o protagonismo de Jean-Marc Ela nesta perspectiva de 

geral, a Teologia da Libertação africana está muito próxima da Teologia 
da Libertação latino-americana e muito mais próxima da Teologia Negra 

Ainda dentro desta perspectiva da libertação, pode-se incluir a Teologia 
Negra sul-africana, como uma espécie de reação à irrelevância da teologia 
dos missionários, que fracassou em denunciar a condição desumanizadora 
da pessoa negra diante do sistema do apartheid. Fulcral para a teologia 
sul-africana é a questão da salvação como uma verdadeira humanização. 
Um dos principais teológos desta corrente é o teólogo sul-africano Albert 
Nolan OP (1934-2022). 

Como isso, no continente africano, a Teologia da Libertação africana 
vai se autocompreendendo como um instrumento de transformação so-
cial. E, por ter enfoques diferentes, a Teologia da Libertação africana e a 
teologia da inculturação foram postas como movimentos contraditórios. 

-
mou a atenção para o fato de que toda verdadeira e integral teologia de 
inculturação deve ser também política, de libertação e vice-versa. Foi a 

africana abrir passagem para um novo momento do quefazer teológico 
no continente africano.

Diante do exposto acima, deve-se aproximar das diversas teologias 

mais importante, assumir que as diversas perspectivas coexistem e devem 

africano. Além disso, o apelo ao diálogo teológico intercultural na relação 

levar a teologia aos debates sobre a liberdade e a libertação integral no 
presente e futuro da humanidade. 
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